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APRESENTAÇÃO

Discutir o ensino neste momento de grandes reflexões e mudanças na sociedade é 
essencial. Diversas transformações no âmbito da educação têm ocorrido, especialmente 
quanto à organização curricular, o que pode impactar diretamente grandes áreas do 
conhecimento, como a Geografia.

A coleção “Geografia, Ensino e Construção de Conhecimentos 2” constitui-se em 
palco para discussão dos diversos saberes associados ao ensino-aprendizagem no âmbito 
da ciência geográfica. A obra é composta por pesquisas que englobam relatos de casos e/
ou revisões bibliográficas em diversas esferas da educação. 

A coleção de artigos aqui inserida demonstra a diversidade de temas, teorias e 
metodologias que são empregadas no processo da construção da consciência geográfica. 
O livro é constituído por 20 capítulos, que remontam distintas experiências no contexto 
supracitado, cada qual com sua expertise e contribuições epistemológicas.

Assim, essa coletânea se concretiza a partir do empenho de vários pesquisadores, 
os quais representam diversas instituições de ensino e de pesquisa e que aqui deixam suas 
contribuições para ampliar as discussões dentro do ensino-aprendizagem da Geografia.

Que essa leitura seja de grande valia e possa gerar reflexões importantes que 
venham a somar em sua trajetória na ciência geográfica.

Fernanda Pereira Martins
Leonardo Batista Pedroso

Rildo Aparecido Costa
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RESUMO: Nestas primeiras décadas do século 
XXI, tem se ampliado a ofensiva do capital 
sobre o trabalho, manifestando no território 
o conteúdo historicamente determinado de 
formas de dominação sobre os trabalhadores 
e trabalhadoras. É nesse contexto que têm 
ganhado ênfase, dadas às mudanças pelas 
quais tem passado a agroindústria canavieira 
nos últimos anos, a presença de trabalhadores 
migrantes sazonais na 10a Região Administrativa 

de Presidente Prudente-SP, que atraídos pela 
oferta de trabalho no setor são submetidos aos 
mandos e desmandos do agrohidronegócio 
canavieiro. Assim, estamos tratando de 
migrações temporárias ou sazonais, enquanto 
fenômeno marcante no país, também sendo 
chamadas de migrações do trabalho para 
o capital e que acompanhamos através da 
realização de entrevistas semiestruturadas para 
com esses trabalhadores.
PALAVRAS-CHAVE: Migrações do trabalho; 
trajetória; agrohidronegócio canavieiro.

TRAJECTORIES OF LIFE AND LABOR 
MIGRATION TO CAPITAL IN SUGARCANE 

HYDROAGRICULTURAL IN THE 
10TH ADMINISTRATIVE REGION OF 

PRESIDENTE PRUDENTE (SP)
ABSTRACT: In these first decades of the 21st 
century, capital’s offensive on labor has expanded, 
manifesting in the territory the historically 
determined content of forms of domination over 
male and female workers. It is in this context that 
they have gained emphasis, given the changes 
that the sugarcane agroindustry has gone 
through in recent years, the presence of seasonal 
migrant workers in the 10th Administrative Region 
of Presidente Prudente-SP, who, attracted by 
the offer of work in the sector, are submitted 
to the orders and excesses of the sugarcane 
hydroagricultural. Therefore, we are dealing with 
temporary or seasonal migrations, as a striking 
phenomenon in the country, also being called 
migrations from labor to capital and that we follow 
through conducting semi-structured interviews 
with these workers.
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1 |  INTRODUÇÃO
O discurso do desenvolvimento nacional a partir da agrohidronegócio canavieiro tem 

se mostrado falho neste início do século XXI, além de omitir uma série de questões no que 
diz respeito a real configuração apresentada na 10ª Região Administrativa de Presidente 
Prudente no que tange a superexploração do trabalho e a presença de trabalhadores 
migrantes temporários que tem sido alvo de um processo que além de provocar sua 
expulsão (expropriação) de seu local de origem, muitas vezes acaba por atraí-lo para os 
lugares de destino.

Desse modo, estamos qualificando as migrações do trabalho para o capital enquanto 
um processo social de grande complexidade, se considerando não apenas os sentidos e 
significados presentes no ato de migrar, como também os fatores que levam os sujeitos 
a migrarem, mesmo que temporariamente. E neste início do século XXI, torna-se urgente 
buscarmos as devidas mediações para com a teoria, no intuito de nos situarmos em torno 
do que apreendemos na prática cotidiana, tendo em vista a apreensão deste processo, 
dado o caráter transitório e fragmentado não apenas dos deslocamentos, mas da própria 
vida daqueles que realizam o mesmo, caracterizando-se por serem “vidas transitórias”.

Sem embargo, deve se levar em consideração também, as contradições engendradas 
no processo de apropriação territorial dos sujeitos ao migrarem, tendo em vista a intensa 
mudança de lavra, nos remetendo a máxima em torno da plasticidade do trabalho e o 
estabelecimento de redes de solidariedade entre os trabalhadores migrantes, e que tem 
se evidenciado ao analisarmos as trajetórias de vida desses trabalhadores, nos permitindo 
vislumbrar uma série de questões porque passamos os mesmos, desde as “transformações 
identitárias” até a dimensão da memória enquanto parte importante da construção territorial 
que envolve suas trajetórias laborais e de vida. 

Então, é importante asseverarmos que para a realização desses expostos temos 
lançado mão de uma metodologia baseada em relatos orais, entrevistas semiestruturadas 
etc., nos permitindo questionar o sentido e o significado das migrações do trabalho para o 
agrohidronegócio canavieiro, bem como os interesses do capital agroindustrial canavieiro 
nesse processo.

Diante de tal urgência é que enxergarmos na Geografia não apenas a possibilidade 
de se realizar uma leitura da configuração exposta, no que tange as migrações do trabalho 
para o capital, como também podermos dar passos na construção de uma alternativa 
verdadeiramente concreta no que diz respeito à deposição e substituição do metabolismo 
sociorreprodutivo em vigor, mais que isso a necessidade de empreendermos uma leitura 
das migrações do trabalho para o capital, pelo viés de uma leitura geográfica do trabalho, 
haja vista todo o conteúdo destrutivo do processo de reprodução capitalista, bem como 
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a importância de lermos o trabalho enquanto mediação central e capaz de promover a 
emancipação humana.

Sob esse intento, o texto se subdivide em três momentos, sendo o primeiro 
relacionado a necessária compreensão dos desafios e necessidades de se empreender 
uma leitura geográfica do trabalho, em seguida lançaremos o debate em respeito as 
migrações do trabalho para o capital neste início do século e por fim trataremos em respeito 
das trajetórias de vida dos trabalhadores e trabalhadoras migrantes nos municípios de 
enfoque da pesquisa empírica.

2 |  POR UMA LEITURA GEOGRÁFICA DO TRABALHO NO INÍCIO DO SÉCULO 
XXI

Em consideração a esses postulados é que enxergamos o potencial da Geografia em 
oferecer um debate profícuo no que diz respeito às contradições, tensionamentos e conflitos 
que perpassam a sociedade que vive do trabalho, dado que é através desta ciência que 
podemos apreender as marcas históricas e seus desdobramentos para os sujeitos sociais 
que laboram diariamente. Então, ao tratarmos dos desafios para a construção de uma 
Geografia do Trabalho, não podemos perder de vista o imprescindível debate em respeito 
à emancipação da sociedade de um modelo fadado a implodir que é o do metabolismo 
societário do capital.

Nesta perspectiva, trazemos para essa proposta à importância de se empreender 
uma leitura geográfica do trabalho, pautada pelos limites, desafios e possibilidades para 
refletirmos em respeito aos acontecimentos do início deste século, bem como seu papel 
central na emancipação do atual estado de coisas. Assim, é crucial que assumamos que é 
pelo viés da negatividade e positividade do trabalho, que podemos pensar a respeito das 
contradições que perpassam a humanidade imersa no sociometabolismo da barbárie, ou 
melhor, do capital.

Então, é preciso que nos direcionemos para os sinais dos tempos oferecidos pelo 
capital, dado estes expressarem o conteúdo de irracionalidade que perpassa o nosso 
tempo histórico, tomando em consideração também, a nova polissemia que caracteriza a 
classe trabalhadora, levando em consideração as marcas destrutivas geradas pelo capital 
(THOMAZ JUNIOR, 2011).

É sob a égide dessa discussão que a Geografia do Trabalho tem se inserindo neste 
início do século, dados os desafios que se colocam como nunca antes para a construção da 
mesma, tendo em vista a ampliação dos agravos para a saúde dos trabalhadores, processo 
saúde-doença, a ofensiva neoliberal e o pacote de austeridade que perpassam os países 
do Ocidente, bem como a ampliação dos ambientes refeitos pela reestruturação produtiva, 
do desemprego estrutural, da terceirização, produção flexível, relações semidegrantes e de 
trabalho escravo, feminização do trabalho, migrações do trabalho, etc., e que nos põem a 
propugnarmos qual a Geografia do Trabalho que estamos construindo efetivamente nesta 
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segunda década do século XXI, e qual o papel da mesma na emergência de se refletir 
sobre um modelo alternativo ao que está posto.

Essas sinalizações nos permitem tensionarmos à centralidade da categoria trabalho 
neste início do século, “dado seu significado político, ontológico, econômico... exigindo 
que apreendamos as diferentes identidades territoriais do ser que trabalha” em tempos de 
ampliação da precarização, superexploração, degradação, desqualificação e fragmentação 
do trabalho, blindando sua capacidade de irromper ao que está posto (THOMAZ JUNIOR, 
2009, p.08).

O trabalho tem sido “ontologicamente prisioneiro da sociedade em todas as suas 
dimensões”, pois é a “base fundante do autodesenvolvimento da vida material e espiritual” 
apresentando as possibilidades para o desenvolvimento de uma vida cheia de sentidos, 
realizada através de uma transição radical da divisão do trabalho tal como está (THOMAZ 
JUNIOR, 2002, p.10; MÉSZÁROS, 2009).

Ao estabelecermos a importância de realizarmos uma leitura geográfica e territorial 
do trabalho, temos em conta a oportunidade de assim podermos fazer a autocrítica 
enquanto forma de nos sintonizarmos diante dos desafios que emergem para compreensão 
do trabalho neste início de século, ao mesmo tempo em que podemos reavaliar os 
significados, marcas históricas, sentidos do trabalho, sob a esperança de saltarmos para a 
compreensão da totalidade do mesmo (THOMAZ JUNIOR, 2009).

Essa leitura não deve perder de vista as mudanças de grande monta que estão 
ocorrendo no mundo do trabalho nas últimas décadas, seja nas funções laborais, ambientes 
de trabalho, bem como as mais diferentes formas contratuais e formas de trabalho, além da 
ampliação da superexploração, precarização, degradação, subsunção, sujeição e controle 
do trabalho pelo capital, em que os trabalhadores e trabalhadoras acabam por encarnar a 
condição de “joguete do capital”, totalmente adversos quanto às perspectivas não apenas 
de luta, como também de seus direitos (THOMAZ JUNIOR, 2009, p.77) (Figura 01).
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Figura 01- Trabalhadores migrantes em greve em Flórida Paulista-SP.

Fonte: Pesquisa de campo (2016).

As mudanças que tem sido colocadas para o mundo do trabalho, permitem-nos 
falar em uma nova materialidade do trabalho, marcada por seu caráter regressivo no 
que tange os direitos conquistados, bem como por sua perversidade no que diz respeito 
à ampliação do número de desempregados e desqualificados diante das mudanças no 
processo de trabalho, levando em consideração o avanço da tecnologia, da automação, 
das novas formas de gerenciamento, mas que também rebatem em sua identidade cultural 
e de gênero, nas instâncias de organização do trabalho, além de ofuscar a resistência dos 
camponeses, comunidades tradicionais, desempregados e subempregados, bem como no 
processo de adoecimento porque passam os trabalhadores e trabalhadoras (ALVES, 2000; 
THOMAZ JUNIOR, 2006; 2011; BARRETO; HELOANI, 2013).

É em respeito a essa plêiade de consequências, que está o desafio de se construir 
uma Geografia do Trabalho neste início do século, dado que as amarras que prendem e 
submetem o trabalho ao capital devem ser transpostas, pois nunca foram tão graves as 
contradições que se materializam na manutenção do metabolismo societário do capital, 
sendo não apenas sumamente importante, como imprescindível que realizemos uma leitura 
geográfica e territorial do trabalho com fins a não apenas nos posicionarmos, como também 
compreendermos as migrações do trabalho para o capital pelo seu papel primordial na 
construção de uma leitura geográfica do trabalho.
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3 |  MIGRAÇÕES DO TRABALHO PARA O CAPITAL NO AGROHIDRONEGÓCIO 
CANAVIEIRO NA 10A REGIÃO ADMINISTRATIVA DE PRESIDENTE PRUDENTE 
(SP)

Nesse início do século XXI, as distintas tramas sociais que se revelam para os 
trabalhadores, nos impelem a pensar nas diferentes formas de apreensão do momento 
histórico vivido. Ou seja, o caráter de regressão dos direitos e as vitórias da classe 
trabalhadora ao longo da história postas em perigo. Desse modo, tem chamado atenção 
as mais inúmeras formas de precarização do trabalho insurgentes, recriadas/reformadas 
no âmbito da voracidade expansionista do capital encimada na apropriação do trabalho 
excedente.

No entanto, é preciso que realizemos as devidas mediações tendo em vista a 
10a Região Administrativa de Presidente Prudente (SP), enquanto uma das rotas destes 
deslocamentos que tem se dado nos últimos anos, dadas as estratégias colocadas em 
ação pelo agrohidronegócio canavieiro, sendo as migrações do trabalho para os canaviais 
do Pontal, uma das mesmas e que se dá encimada nos trabalhadores migrantes sazonais.

Esse movimento é percebido na região, com maior força neste período de transição 
no capital agroindustrial canavieiro entre a colheita manual e a mecanizada da cana, tendo 
em vista a urgência dos protocolos firmados em torno do fim da realização da queima 
(despalha) da cana, o que nos permite, questionar quais os sentidos da utilização da mão de 
obra migrante, bem como os impactos gerados na 10a Região Administrativa de Presidente 
Prudente, enquanto parte das rotas migratórias do trabalho para o capital (Figura 02).
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Figura 02-Principais rotas migratórias dos trabalhadores entrevistados.

Fonte: Pesquisa de campo (2016-2017).

Em respeito ao termo migração é preciso que entendamos que este é marcado por 
inúmeros significados e sentidos, e que podem nos levar a diferentes leituras a respeito de 
um determinando fenômeno. Desse modo, é viável que nos situemos diante das inúmeras 
leituras existentes, sendo importante destacar que tipo de migrações nós trataremos aqui, 
que são as migrações temporárias ou sazonais, enquanto fenômeno que tem se destacado 
não só na 10a R.A. de Presidente Prudente (SP), mas em todo o país, valendo a máxima de 
migrações do trabalho para o capital.

As migrações sazonais acabam por revelar o lado visível de fenômenos invisíveis, 
tendo em vista o trabalhador migrante, muitas vezes ter sido alvo de um processo que além 
de provocar sua expulsão (expropriação) de seu local de origem, muitas vezes acaba por 
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atraí-lo para os lugares de destino, sendo este o caso do processo de desterritorialização 
e reterritorialização do trabalho, que envolvem os camponeses (OLIVEIRA, 2009; 
GONÇALVES, 2001).

O migrar temporariamente envolve assim, a passagem de um tempo a outro, tendo 
em consideração que o migrante sazonal é caracterizado por “ser duas pessoas ao mesmo 
tempo, é sair quando está chegando e voltar quando está indo... é estar em dois lugares 
ao mesmo tempo, e não estar em nenhum” (MARTINS, 1988, p.45). Esse trabalhador 
viveria então, duas situações, ao mesmo tempo em que manteria relações com os locais de 
origem, também constituiria novas relações no lugar de destino, o que acaba por configurar 
sua dupla personalidade. Para tanto, devemos entender que esta dupla personalidade que 
o envolve não é fruto de seu desejo, mas das próprias condições que enfrenta ao sofrer o 
processo migratório.

Em contrapartida, não devemos deixar de lado a análise destes deslocamentos 
tendo em vista a perspectiva das teorias que tem norteado o assunto, e aqui chamarmos 
atenção para os expostos de Póvoa Neto (1997), Salim (1992) e Becker (1997), a respeito 
do que Mondardo (2007) entende como uma perspectiva modernista de interpretação do 
fenômeno migratório, caracterizado por uma leitura encimada nos referenciais teóricos que 
circundam o fenômeno. 

Porém, as migrações do trabalho para o capital, também podem ser entendidas 
como parte de um processo de mobilidade do trabalho, dado que a mobilidade do trabalho 
segundo Gaudemar (1977) é uma característica do trabalhador submetido ao capital.

Apesar de enxergarmos nas migrações do trabalho para o capital, enquanto 
migrações forçadas, isso não nos impede de considerarmos a existência de outros fatores 
que acabam por se somar ao caráter perverso assumido nas migrações do trabalho, 
perspectivando aqui, o conhecimento em torno das trajetórias sociais travadas por esses 
trabalhadores, tendo em vista o migrante temporário ser um inclassificável (SAYAD, 1998).

Com relação a esta questão, é vital que deixemos claro que a migração sazonal 
deixa marcas permanentes, pois o retornar periodicamente não garante que se possa 
efetivar a territorialização perdida no momento da partida, como assevera Martins (2002), 
tendo em conta que ao deixarem o local de origem, esses trabalhadores sofram o processo 
de desterritorialização do mesmo.

Ademais, consideramos também a proposição a respeito do termo realizada por 
Santos (2002), em que a desterritorialização é considerada enquanto estranhamento, bem 
como sinônimo de desculturização, pois “o homem de fora é portador de uma memória, 
espécie de consciência congelada, provinda com ele de outro lugar. O lugar novo o obriga 
a um novo aprendizado e a uma nova formulação” (SANTOS, 2002, p.330).

 Sob a perspectiva de que tenha de buscar um novo aprendizado e por si só uma 
nova territorialização, ajuda-nos a entender o exposto por Martins (2002), com relação a 
não efetivação de uma territorialização perdida, tendo em vista não apenas o fato de o lugar 
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de origem ter mudado, como o próprio migrante já não ser o mesmo (MARTINS, 1988).
A migração pode ser entendida dessa maneira, enquanto um processo social 

de grande complexidade, se considerarmos não apenas os sentidos e significados 
presentes no ato de migrar, como também o fator que leva o trabalhador a migrar, mesmo 
que temporariamente, como é o caso empreendido aqui, sendo tal proposição de vital 
importância dadas as trajetórias laborais e de vida dos trabalhadores que diariamente 
vendem sua força de trabalho nos canaviais da 10a Região Administrativa de Presidente 
Prudente-SP. 

4 |  TRAJETÓRIAS DE VIDA DOS TRABALHADORES MIGRANTES SAZONAIS 
PARA OS CANAVIAIS DA 10A REGIÃO ADMINISTRATIVA DE PRESIDENTE 
PRUDENTE (SP)

A compreensão em torno das migrações do trabalho para o capital reforça a 
necessidade de empreendermos uma leitura que contemple a trajetória de vida dos 
trabalhadores migrantes, nos permitindo assim, vislumbrarmos uma série de questões 
porque passam esses trabalhadores, desde as transformações identitárias como nos fala 
Vetorassi (2010), e partindo de tal pressuposto é que não podemos deixar de considerar a 
ligação entre a dimensão da memória enquanto parte importante da construção territorial 
que envolve as trajetórias de vida dos mesmos.

Ao passo que também devem ser considerados os laços interpessoais que ligam 
esses trabalhadores, e por isso, colocarmos em xeque a importância das redes sociais na 
configuração territorial empreendida por esses trabalhadores, ao acionarem o ato migratório, 
fazendo valer a necessidade de entendermos através das trajetórias dos trabalhadores e 
trabalhadoras, o movimento territorial que caracteriza as disputas territoriais existentes.

Truzzi (2008) assevera que as redes podem ultrapassar o nicho familiar, atingindo 
a escala microrregional, o que fortalece a perspectiva em torno da formação dos territórios 
migratórios, dada a projeção mental que os mesmos possam assumir, tendo em vista a 
formação na mente e imaginário desses trabalhadores em respeito as trajetórias vivenciadas 
e as que poderão ser vivenciadas no futuro.

Doravante tal explanação, não podemos deixar de creditar outras questões na 
decisão efetiva do migrar e a construção das trajetórias de vida, dada a ação perversa do 
modelo destrutivo do capital em sua ânsia por acumulação, transformando o que parece 
ser liberdade, numa falsa liberdade.

Nessa perspectiva, advogamos que apesar de os trabalhadores estabelecerem 
estratégias e redes de sociabilidade que os permitam traçar rotas migratórias, este é 
apenas um elemento dos inúmeros que compõem a complexidade do processo migratório, 
tendo em vista não poder se negligenciar os interesses e ações do capital e sua capacidade 
de promover a ordenação territorial, e que já abordamos neste texto.

Sob a expectativa de analisarmos as trajetórias de vida dos trabalhadores e 



 
Geografia, ensino e construção de conhecimentos 2 Capítulo 20 233

trabalhadoras que compuseram nossas entrevistas e depoimentos, nos apropriamos dos 
recursos possibilitados pela metodologia da história oral, não no sentido de dar voz aos 
trabalhadores, mas sim de compreender o que é dito pelos mesmos, pois enquanto sujeitos 
sociais, esses trabalhadores e trabalhadoras já são portadores de uma voz, fazendo valer 
a subjetividade dos mesmos.

Thompson (1998) enfatiza que a história oral deve se prestar a entender a finalidade 
social da história, além de apresentar um desafio que nos possibilite empreender mudanças, 
e aí pensarmos nos sujeitos sociais que produzem a mesma e o papel exercido por eles 
diante do estado de coisas vigentes, sob o advento do metabolismo societário do capital.

Com tal intuito é que temos nos preocupado ao analisarmos as trajetórias de vida 
e laborais dos trabalhadores e trabalhadoras, dada a contribuição que a história oral e os 
relatos orais nos oferecem para compreendermos o quadro de contradições a que são 
submetidos os trabalhadores migrantes temporários em suas constantes idas e vindas pelo 
território nacional, e que tem se evidenciado na 10a Região Administrativa de Presidente 
Prudente-SP, enquanto uma das rotas de deslocamento desses trabalhadores, permitindo 
que pontuemos em respeito ao que Thomaz Junior (2009) entende enquanto plasticidade 
do trabalho, dada a mudança de funções que acompanham esses deslocamentos e que 
temos nos proposto a acompanhar neste início do século XXI.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O constructo desenvolvido até aqui é resultado do que temos apreendido em 

nossas reflexões iniciais no âmbito da pesquisa em nível de mestrado no que diz respeito 
as migrações do trabalho para o capital, bem como ao desenvolvimento das trajetórias 
laborais e de vida dos trabalhadores e trabalhadoras que diariamente vendem sua força de 
trabalho nos canaviais paulistas, enquanto parte primordial em nosso intuito de realizarmos 
uma leitura geográfica do trabalho neste início de século, dada a imprescindibilidade de tal 
debate no momento histórico vivenciado pelo país, dados os ataques a classe trabalhadora 
no que tange os seus direitos conquistados a duras penas ao longo da história do país.

Então, mais que simplesmente tatearmos a construção de uma leitura geográfica 
e territorial do trabalho que seja capaz de oferecer respostas aos desdobramentos de 
grande monta que marcam nosso tempo histórico, é a necessidade de ao realizarmos tal 
exercício podermos fazer a autocrítica em respeito às possibilidades de construção de uma 
sociedade para além do capital. Tal tarefa pode parecer utópica, mas acreditamos que ela 
seja de vital importância, tendo em vista justamente a configuração que assola (assombra) 
o nosso país. É preciso que continuemos a crer que nem tudo está perdido!
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